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-l I N T R O D U C A O 
' 
l6S6, onde descreveu 
--.rã r :i as teorias sobre seu f'l.:nc.i.orú:;]1E:'it_o f:is iológico. In i 
ciaL:J.ente- supos-se não desernpenbar ne 
tante para o orr:ranisrno e pouco destac;ue fisiológico lhe 
fo.i _i ado. Poster.iormente o papel. da tireóide, como 
órg;3_o de importância para a economia, foi reconhecido p~ 
la px.irae.ira ·vez ao se veriFicar c;:ue o <'.1-Ument.o de seu vo-
es:ava quase y~ ,~scc1·-a~0- ~·sa·l·F~c·~~~as ~~tru-_,c <..<~ ··' n~u c'"' . ~~- uy'-''- "·""--
olhos, at~al~ente deno~ina-
Interessante é que esta pat:ologia, possuin 
do ;nanifest 
ba.lho foi publicado somente em 1825, após o qual sc·gui-
ra::;~s~~ os de GREV.t::S e 31'-t.SEDO\'-/ em 1835 e 12-40 que se tor-
~~s t~aba os c!sntificcs 
dar o p~pel fisio-
ico e fis.iopatológico desta· _;_,~iÇJortant.e glândula~ e o 
seu interrelaciona.rrento com -vãriE:S o-c:t:ri'iS funções cr;ân_:!:. 
cas s co:;oo
1 
cresci.mento, &:feitos :m.etaból:Lcos~ C.esen 
la.r 1 fi_sioJogia e fisiopa.to1oqia do si.:.:;tc:::~l.::t ca.rdiovascu-
la:t::, so co:cpóreo, fo:rn~a.ção, desenvo.lvi;-~;ento ósseo e 
dentârio em indivíduos com hiper ou hipo ão t.ixeoi -
di 0na. 
Observações clínicas em crianças 
dianas co:r:.provaram retardo em seu desenvolvimento dentá-
.rio, l'ill~!<INS (1965); entretanto Ea.is IJarcante que esta 
alte ão dentária é a1usla verificada ao 
r:resc to 
- ' l . ' . _,. . l' -<;:ao aenta_ em crlanças nlpOt:l::reo:Lc lanas nao 
ta.nto .Tle:Jos iüportante que o baixo desenvolviment.o ósseo.. 
:::s-!:es ;:,'?':::;;mos autores também verificartJ.n qt.1e aqueles pa-
entes sutmetidos a tratarnento corn rmôn:Lo t:Lreo.idiano 
passavam a aprescmtar êJ::senvolvi;--::,ento -:10rmal dos dentes. 
:honem, 
ali i \1354} relata;:,-::J.m Ga c;.lân-
cJula t~ireó:Lde em aniEE±ls de laboratório ta.::·:bém produz 
tos ti de 
cres rnent·.o den o a niveis de 45%, sendo que o trata-
to a \:eis no:::znais. 
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~c)rrcacis, a administração de t1ro:dna reduz 
o ~..::e;:·,po de er_tpção dentária do 89 para o 39 d:ta, sendo o 
. - 'l :nesmo var.Li:T1.1e. com a d-.Jse de hormônio administrado. 
O fat~o de a tireo.i.dectomia reduzir o nível 
de crescimento dentário rJão eh>-ci.dou entretanto o :neca -
!ÜS!fl() pelo qual a re ::::ac~a da gL3_;:,dula influencia a den-
t.i CCCHcCCSS. D;t_D10N (1971) d>scorvou a atrofia de odont_o-
a ti vi daàe funcional dos 
o.r;;a;~el.as i.ndica:<do sua Dipoativ.i .. dade; desta forma che -
-to na çao dos aêlor;tobl as tos, a qual se restabe1eci a 
~)O de erupçã.o dentária 
a ratirada da glãndula tire6i i to êe prc ;tdas 
~este tra 
(}e dentes 
secu;:;CL3.rios. razoes para o dHcré-scimo do tes;-Jo de 
ar do esna1te do 
3 
. . 
(?f.-\ ccia.nças hipotireoí_das sa.o entret.anto pouco 
·""'.:\DERSON & BOLS'I' (1958) 
do e 
J.,"sia. de esm:·üte em pacientes h ireoi3eos trat3dO~ 
sendo esse 
con 
achado comparável à de 
Como os dent.es i.ncí s.ivos de ratos refJ.etem 
1.: de sc-ns:LbiliCL::à.e às f.lutua(ç,Ses no .meta-
bol:i ~;mo d2 cá1c:i.o e foro, vários autores procura:r.-a:m-
ratireo.ide. SCi-JOUR et. al:L:i (1937) verificaram que ratas 
1g~igicativo distGc-
s dentes incisivos. 
FREY et alii veri ficüram a influên 
cia da ·tiroparatireoidectomia em :ratos, sub:metenào·-os jun 
rai.s, ten 
to ,-:h::<Jtárior o ;;,ue se acentua nos que receberam dieta ca 
;:ente de sais, sendo que essa diet.a r:ã.o reduziu o cresci 
nsnto eD rat.cs no:·c"ais. 
ao e n-;al 
,,,,,,oçao total ou incc;,n --
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• 
Como o DHJC8SSO ri r·u"~-'""'1, co 
~ ~--':1· para a remoção da 
ti.reoide acarreta na remoção ou em distúrbios da função 
da paratireoide, a administração àe drogas que bloqueiam 
a função ti reoideana, se 
do de estudo dos efeitos 
constitue em um excelente méto-
da def:Lciência de hormônio da 
tireoide no desenvolvimento de estrut.uras tais como 1 den 
tes e ossos nos quais a calcificação exerce um papel pro.~ 
minente. 
É sabido que o tiouracil e cornpost.os rela-
tivos inibem a formação de hormônio de tireóide 1 proGü -
zindo o mesmo efeito que a tireodectomia, porém sem aca3:: 
retar os distúrbios de paratireoide que aparecem após a 
cirurgia. 
PAYNTER (1954) estudou o efeito do propil-
tiouracil no tempo de erupção dentária de ratos 1 verifi-
cando que após o tratamento dos animais por um tempo mí-
nimo de dez dias ocorre retar·da:rnent.o de um a três dias 
no tempo de erupção dos dentesT bem como alterações de 
esmalte dentina e cemento. 
Objetiva-se poisr baseando-se nos dados 
acir:a mencionados, veri.ficar as possíveis alterações do 
crescimento dentário e peso corpóreo apresentadas por 
grupos de animais submetidos a trat.amento cirúrgico 1 tra 
tamento pelo PTU 1 e ani~ais controle 1 determinando-se OS" 
níveis hormonais após o peiíodo de tratamento~ 
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J J MATERJAL E 
l - ANIMAIS UTILIZADOS 
Os experimentos foram realizados em 75 ra-
tos da raça Wistar (Rattus norvergicus), machos, da mes-
ma ninhada, com peso médio de 200 gramas fornecidos pelo 
Biotério Central do 11 Campus" Universitário de Botucatu,e 
mantidos sob as mesmas condições experimentais no Bioté-
rio do Departamento de Farmacologia. 
2 - PREPARO EXPERIMENTAL DOS ANIMAIS 
2.1 -ANESTESIA 
Nas operaçoes que exigiam um bom grau de 
anestesia dos c-..nimais, quais sejam, a marcação dos inci-
sivos, mensuração tireoidectomia e punçao cardíaca, uti-
lizou-se, como anestés:L-co o é·ter etí li. co 1 por inalação. 
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2.2 - PillRCAÇÃO DOS DENTES 
No rato mtestesiado foi feita uma marcaçao 
ba,se nos incisivos inferiores consistindo em um pequeno 
sulco no limite dentogengival da fase labial (vestibular) 
dos dentes direito e esquerdo, evitando-se a lesão da rnu 
cosa gengival. O sulco foi realizado com o emprego de 
disco de metal de 3/4 de polegada, adaptado a um mandril 
e fixado a uma peça de mão movida por motor de baixa ro-
tação (6000 r.p.m.). 
2.3 - TIREOIDECTOMIA 
Após depilação da região ventral do pesco-
ço era feita incisão mediana longitudinal de cerca de 
1,5 em de comprimento, interessando pele e tecido celu-
lar $Ubcutâneo. As glândulas sub-maxilares e os múscu -
los da região ant.erior do pescoço, esternoclidornastóideos 
e esternioideos eram seprados por meio de afastadores,e~ 
pondo assim a traquéia e a tireóide. 
Os tempos operatórios envolvidos na remo -
çao propriamente dita da glândula, descritos a seguir,f~ 
ram efetuados sob lupa (16 aumentos). Estando o rato em 
decúbito dorsal e com a ext~emidade cefálica voltada pa-
ra o operador, prendia-se o ist~o da glândula com 2 pin-
ças, rompendo-o por estriamento~ Segurando firmemente o 
coto do istmo com pinça, cada lobo era separado totalmen 
te da traquéia por meio de dissecção romba dirigida da 
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linha mediana à periferia, mediante o auxílio de algodão 
envolvendo a ponta de um estilete {"cotonetes 11 Johnson e 
Johnson). Finalmente, com a ruptura dos vasos, efetuada 
também por estiramento, completava-se a retirada do lobo 
Os diversos tempos descritos foram realizados com todo 
o cuidado para não lesar o nervo recurrente. Pequenos -
estravasamentos sanguíneos que ocorriam por coasião da 
ruptura dos vasos eram debelados por compressão com algo 
dão. 
2.4 - PSEUDO-TIREOIDECTOMIA 
Os animais submetidos à operaçao fictícia 
recebiam tratamento em tudo semelhante aquele dispensado 
aos animais nos quais se realizava a tireoidectomia, ex-
ceto a exerese da glândula. 
2.5 - MEDIDA DO CRESCIMENTO DENTÁRIO 
Foram realizadas medidas semanais dos den-
tes incisivos infer.iores de todos os animais, segundo o 
método descrito por'-MASSINI (1976) e RA.."N:ALI {1976). O va 
lor final foi a representaç:ão da média dos valores obti-
dos para o crescimento dos incísivos direito e esquerdo, 
expressa em milímetros. 
Após a realização de cada medida foi fei-
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to o controle do peso dos animais. 
2.6 - COLETA DE SANGUE PARA DOSEAMENTO 
Após incisão longitudinal e mediana, foram 
divulsíonados os músculos torãxicos e aberta a caixa to-
rácica para a realização de punção cardíaca direta. 
Foram retirados 3 a 4 ml de sangue das au-
rículas1 transferindo-se imediatamente a um tubo de en-
saio, e tomando os cuidados necessários para que não 
ocorresse hemólise. O sangue foi mantido à temperatura 
de 37°C, durante 24 horas para que ocorresse a retiração 
do coágulo. Decorrido esse tempo, e com o auxílio de 
uma pipeta de Pasteur, transferiu-se o soro a tubos de 
ensaio, levando-os a centrifugação durante 10 roinutos,em 
centrífuga de baixa rotação. 
A seguir transferiu-se o sobrenadanteT pa-
ra vidros com tampa de borracha, que foram mantidos em 
Freezer sob baixa temperatura, até que se efetuasse o do 
seamento horrnonal. 
2.7- ENTUBAÇÃO ORO-GÂSTRICA 
Aos animais do grupo tratado com PTU, fo-
ram administrados diariamente 48 rog da droga, apresenta-
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da sob a forma de comprimidos. Os comprimidos eram mace 
rados, diluídos em 2 ml de água destilada e administra -
dos através de seringa adaptada à uma cânula de polietí-
.leno introduzida no orafaringe dos &íimais com o auxílio 
de afastador. 
Após a administração da droga, lavava-se a 
cânula com cerca de 2 ml de água destilada a fim de que 
todo o conteúdo da seringa fosse para o organismo do ani 
mal~ 
2.8 - DOSEAMENTO HORMONAL 
Para a variação da função tireoideana foi 
realizada a determinacão quantitativa, de triiodotironi-
na (T 3 ) e de tiroxina CT4 ), realizadas através de radio-
aná~ises nas quais foram utilizados estojos reativos Se-
ralute(R) 1 para a determinação de T 3 
e de Tetralute(R)p~ 
r a o T 4 • 
A metodologia seguiu as técnicas indicadas 
para a realização dos testes 1 baseando-se na retenção de 
hormônio marcado em coluna de Sephadex, utilizando-se p~ 
ra essa determinação 
Gammacord 1 modelo 5. 
um sistema de espectometria gama, -
101. 115 VAC/60 Hz fabricado pela 
Ames company, acoplado a um deiector de poço com cristal 
de Nai (Tl) de duas polegadas de diâmetro calibrado para 
energia de r 125 . Foi determinada uma curva padrão, com 
quantidades conhecidas de hormônio e a contagem obtida -
lO 
nas amostras de plasma dos animais de experiência, deter 
minadas através dessa curva. 
Os valores de T
3 
ng/100 ml e os de T4 em vg/100 
-obtidos sao expressos 
ml. 
2.9 - SACRIFÍCIO DOS ANIMAIS 
em 
Após o término das experiências os animais 
foram sacrificados, seccionando-se os grandes vasos da 
região cervical. 
2.10 - ANALISE ESTATÍSTICA 
A descrição dos métodos estatísticos utili 
zados encontram-se no capítulo reÍerente à sistematiza -
çao da pesquisa na página 13. 
3 - DROGAS E DOSES UTILIZADAS 
3.1 - ~TER ETILICO - QuÍmica Moura Brasil S/A, util~ 
zado em máscara para anestesia dos animais. 
ll 
3.2 - ES'TOJO DE REATIVO THYROLUTE (R) - Division Mi -
les Laboratóires, Inc. utilizado para a deter-
minação do hormônio tiroxina. 
3.3- ESTOJO DE REATIVO SERALUTE(R) - Division Mi-
les Laboratóries, Inc. utilizado para a deter-
minação do hormônio triiodotironina. 
3.4 - PROPILTIOURACIL - Laboratório Andrornaco S/A, 
em comprimidos de 100 mg. 
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I I I S I S T E M A T I Z A C Ã O 
' 
D A P E S Q U L 
S A 
1 - GRUPOS EXPERIMENTAIS 
Os animais foram divididos em três grandes 
grupos experimentais, a saber: 
GRUPO I - ANIMAIS CONTROLE - Grupo constituído de ra-
tos, com idade aproximada de três meses 1 nos 
quais realizou-se a marcação dos incisivos -
inferiores, e se· efetuou medidas do cresci-
menta dentário bem como pesagens semanais.Pa 
ra que os animais fossem mantidos nas mesmas 
condições experimentais dos outros grupos,fo 
ram submetidos a pseudo tireodectomia, onde 
eram submetidos a um procedimento cirúrgico 
sem que realizasse a extirpação da tireóide. 
GRUPO II - ANIMAIS TIREODECTOMIZADOS - Grupo constitui-
do de ratos, com idade aproximada de três 
meses, nos quais realizou-se a marcação dos 
incisivos inferiores e se efetuou medidas do 
crescimento dentário bem corno pesagens sema-
nais. 
Os animais, no início da experimentação, fo-
13 
ram submetidos a tireoiidectomia. 
GRUPO III - ANIMAIS TRATADOS COM PTU - Grupo constituÍdo 
de ratos com idade aproximada de três meses, 
nos quais realizou-se a marcação dos incisi-
vos inferiores e se efetuou medidas do cres-
cimento dentário, bem corno pesagens semanais. 
Os animais, receberam através de sonda orog~ 
trica doses diárias de 48 rng de propiltiura-
cil, a partir do 19 dia até o final do expe-
rimento. 
Todos os animais foram submetidos antes do 
período experimental a um período de adaptação de pelo 
menos lO dias, tendo sido mantidos em condições ambien -
tais e de alimentação padronizadas, e após um período de 
56 dias foram retirados 3 a 4 rol de sangue para que se 
efetuasse o doseamento de triiodotinonina e tiroxina. 
2 - MÉTODOS ESTATÍSTICOS UTILIZADOS 
Para os variáveis peso e crescimento dentá 
rio, o estudo estatístico foi efetuado através de análi-
se de perfil da curva de créscímento utilizando-se mode-
los lineares de acordo com MORRISON (1967) e SINGER 
(1977). 
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Os dados foram processados em computador, 
usando programa M G L M - 102 M A E do centro de prece~ 
sarnento de dados do Instituto de Matemática e Estatísti 
ca da Universidade de São Paulo. 
Para a verificação de diferenças entre os 
tratamentos foram considerados 3 grupos assim discrimi-
nados. 
G1 - animais controle 
G2 - animais tireoidectomizados 
G3 - animais tratados com propil-tioura -
cil durante 56 dias na dose de 48 mg 
por animal. 
O crescimento dentário foi medido para os 
incisivos inferiores direito e esquerdo e para a análi-
se foi utilizado a média do crescimento entre os dois 
dentes. 
Teremos então 8 respostas para cada unid~ 
de experimental. O peso também foi medido semanalmente 
e foram utilizados 24 ratos para o grupo controle, 25 
para o grupo tireoidectomizados e 24 para o grupo tra-
tado com propil-tiouracil, totalizando 73 animais. 





73 X 8 
X 
73 X 3 
s 
3 X 8 
€ 
73 X 8 
8 + € 
y 
73 X 8 
X 
73 X 3 3 X 8 73 X 8 
= matriz das medidas observadas nas 73 unidades 
amostras para cada uma das respostas. 
= matriz de planejamento formada por números 
(um) e O (zero). 
= matriz de parâmetros desconhecidos, cujas 
1 
li 
nhas levam em conta os efeitos dos grupos e 
cujas colunas se referem às semanas em que fo 
ram efetuadas as medidas. 
= matriz dos componentes aleatórios das observa 
çoes 
TESTES DE HIPÓTESES 
As hipóteses de nulidade serao testadas 
através de uma formulação matricial do tipo: 
HO: 
c u o 
C X 3 8 X U C X U 
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onde 
C = numero de linhas da matriz C 
U = número de colunas da matriz U, ambas variáveis con-
forme o caso. 
Para a verificação da hipótese de nulida-
de foi utilizado o teste F acompanhado de seu respecti-
vo nível de significância. Este valor será sempre con-
frontado com a = 0,05. Se o nivel de significância for 
menor que a rejeitaremos a hipótese de nulidade o que 
será indicado por asterisco (*). 
Caso contrário, a hipótese de nulidade se 
ra aceita. 
O estudo das duas variáveis crescimento -
dentário e peso corpóreo foi feito separadamente utili-
zando-se a mesma análise. Maiores detalhes destas en-
contram-se em MORRISON (1967) e SINGER (1977). 
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IV R E S U L T A D O S 
A - DADOS GERAIS OBTIDOS 
Nas TABELAS I, II e III, sao apresentados 
os valores individuais obtidos para o crescimento dentá 
rio, peso corpóreo e níveis de hormônios tireóideos, o~ 
tidos para os grupos (G1 ), tireoidectomizado (G2 ) e tra 
tado com propiltiouracil (G
3
) 1 respectivamente. 
A variação do crescimento dentário para -
cada animal dos diferentes grupos experimentais se en-
contra expressa na TABELA IV e IVA. 
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T A B E L A I 
Dados individuais obtidos para as variá -
veis peso corpóreo (inicial e final), crescimento dentã 
rio médio semanal e níveis hormonais de Tiroxina (T 3} e 
Triiodotionina (T 4) ao final do experimento, dos animais 
do grupo controle G1 
PESO CORPÕREO CRESCIMEN TRIIODOTIO- TIROXINA- T 4 
ANIMAIS TO DENTA- NINA-TJ 
INICIAL FINAL RIO (mm) (ng/100 m1) (~g/100 m1) 
1 160 230 3,55 80 5,8 
2 205 280 3,78 110 9,6 
3 205 285 3,80 110 7,2 
4 170 235 3,85 65 7,2 
5 190 300 3~95 120 9,6 
6 125 260 3,44 95 7,2 
7 150 230 3,31 85 5,8 
8 175 270 3~36 95 6,4 
9 165 285 3,60 130 8,8 
·1o 210 350 3,59 95 7,2 
11 185 280 3,62 165 9,6 
12 165 270 3,65 110 6,4 
13 205 335 3,35 120 8,0 
14 195 290 3,53 110 6,4 
15 225 360 3,59 130 7,2 
16 255 370 3,35 110 4,2 
17 308 305 3,25 70 3,0 
18 269 295 3,39 70 6,6 
19 281 290 3,31 80 6,0 
20 280 280 3~38 85 5,6 
21 283 280 3,26 75 5,6 
22 229 270 3;04 .. 85 5,2 
23 297 345 3,44 85 7,8 
24 284 330 3,39 80 8,2 
Mil DIA 3,49 98,33 6,8 
s ± 0,22 ± 23,87 ± 1,64 
c. v. 6,30 24,27 24,12 
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T A B E L A II 
Dados individuais obtidos para as variá -
veís peso corpóreo (inicial e final), crescimento dent~ 
rio médio semanal e níveis hormonais de Tiroxina (T3) e 
Triiodotionina (T4 ) ao final do experimento dos animais 
do grupo tireoidectomizados G2 
PESO CORPóREO CRESCIMEN TRIIODOTiü- TIROXINA-T
4 ANIMAIS TO DENTií- NINA-T3 INICIAL FINAL RIO (mm) (ng/100 m1) (~g/100 m1) 
1 257 315 2,72 85 4,0 
2 253 250 2,41 50 0,8 
3 292 285 2,80 60 2,6 
4 285 320 2, 79 110 2,8 
5 291 305 2,63 65 0,2 
6 277 245 2,22 35 o,o 
7 286 218 2,46 90 3,8 
8 271 270 2,42 65 1,6 
9 274 285 2,94 75 4,0 
. 10 257 285 2,83 60 3,4 
11 248 240 2,22 30 2,2 
12 275 280 2,28 50 0,0 
13 294 235 2,47 35 3,0 
14 262 230 2,75 70 1,6 
15 232 250 2,67 95 5 ,o 
16 277 265 2,70 35 3,4 
17 226 230 3,16 60 4,2 
18 231 160 2,51 40 4 ,o 
19 195 190 2,36 40 3,4 
20 261 230 2,47 15 3,8 
21 250 290 2,84 60 5 ,o 
22 274 225 z,;n 20 3,2 
23 246 210 2,73 40 3,1 
24 266 230 2,12 15 2,8 
25 204 185 2,65 10 3,0 
MJlDIA 2,59 52,4 2,98 
s ± 0,26 ± 29,45 ± 1,45 
c.v. 10,03 
20 
T A B E L A III 
Dados individuais obtidos para as variá -
veis peso corpóreo (inicial e final), crescimento dent~ 
rio médio semanal e níveis hormonais de Tiroxina (T 3) e 
Triiodotíonina (T4) ao final do experimento, dos anima~ 
do grupo tratado com propiltiouracil G3 
PESO CO!U'6REO CRESCIMEN TRIIODOTIO- TIROXINA-T 4 
ANIMAIS TO DENTJI- NINA-T3 INICIAL FINAL RIO (nnn) (ng/100 m1) (~g/100 m1) 
1 195 215 2,45 10 o 
2 200 190 2,34 10 o 
3 195 180 2,34 10 o 
4 210 225 2,08 10 o 
5 235 215 2,55· 10 o 
6 210 210 2,15 10 o 
7 230 215 2,35 10 o 
8 200 215 2,36 10 o 
9 190 200 2,40 lO o 
.10 190 170 1,97 lO o 
11 220 210 2,59 15 o 
12 230 205 2,40 lO o 
l3 225 225 2,48 lO o 
14 240 220 2,78 10 o 
15 230 220 2,23 15 o 
16 220 195 2,46 lO o 
17 250 225 2,51 10 o 
18 215 210 2,41 lO o 
19 240 220 2,50 10 o 
20 220 205 2,42 lO o 
21 205 200 2,70 15 o 
22 190 180 2,07 10 o 
23 210 205 2,29 10 o 
24 195 180 2,41 15 o 
Mil DIA 2,38 10,8 o 
' ± 0,18 ± 1,9 c. v. 7,56 17,59 
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T A B E L A IV 
Variação total do crescimento dentário,ex 
pressa em mm, para cada animal dos grupos G1 (controle), 
G2 (Tireoidectomizados) e G3 (tratados com propiltiour~ 
cil) 
Grupo G1 
Grupo G2 Grupo G3 ANIMAIS (Tireoidecto (Propiltio}! (controle) 
mizados) racil) 
1 28,45 23,35 19,65 
2 30' 30 19,25 18,75 
3 30,45 22,40 18,75 
4 30' 80 22,30 16,70 
5 31,60 21' os 20,40 
6 27,55 17,75 17,20 
7 26,50 19,70 18,80 
8 26,90 19' 35 18,95 
9 28,80 23,55 19,20 
10 28,75 22,65 15 '80 
11 29,00 17, ao 20,75 
12 29,25 18,25 19,20 
13 26,85 19,80 19,90 
14 28,25 22,00 22,25 
15 28,75 21,35 17,90 
16 26 ,o o 21,60 19,70 
17 27,15 25,30 20,15 
18 26,50 20' 10 19,30 
19 27,05 18,85 20,00 
20 26,05 19,80 19,40 
21 24,30 _2 2, 70 21,65 
22 27,50 18,45 16,60 
23 23,70 21,80 17,90 
24 27,15 ' 16,95 19,30 
25 21,20 
MllDIA 27,82 20,69 19,09 
s 1,93 2,11 1,53 
c. v. 6,94 10,19 8,02 
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T A B E L A IVA 
Análise de variância conjunta dos dados re 
ferentes a TABELA IV 
c. v. G.L. S.Q. Q.M. F 
Tratamentos 2 1038,93 519,46 147,63* 
Resíduo 70 246,31 3,52 
T O T A L 72 1285 '24 
c. v. ~ Causa de variância 
G.L. ~ Grau de liberdade 
S.Q. ~ Soma dos quadrados 
Q.M. ~ Quadrado médio 
* ~ Significância a 5% 
Fazendo o çontraste das médias através do 
'• 
teste de Tukey podemos c~ncluir que G1 > G2 = G3 . 
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B - CRESCIMENTO DENTÁRIO 
l - RESULTADOS DO GRUPO l (Gl) - GRUPO CONTROLE 
O grupo constitui-se de 24 animais subme-
tidos a pseudotireoidectomia nos quais se efetuou a me-
dida do crescimento dentário, a cada 7 dias, durante um 
período de 8 semanas. 
O crescimento dentário médio total, dos 
animais deste grupo foi de 27,82 rnm conforme a TABELA 
IV, que apresenta também a análise de variância corres-
pondente a este conjunto de dados. 
Os valores relativos ao crescimento dentá 





Crescimento dos dentes incisivos inferio-
res de ratos do grupo controle, realizado semanalmente 
durante 56 dias. Os valores representam a média de cre~ 
cimento dos dentes incisivos inferiores direito e esque~ 





















































































































































































































































2 - RESULTADOS DO GRUPO 2 - G2 
(animais tireoidectomizados) 
Grupo constituído de 25 animais submeti 
dos a tireoidectomia no primeiro dia do experimento e 
que tiveram os seus incisivos marcados, realizando-se -
medidas semanais do crescimento dentário durante 56 
dias. 
A tireoidectomia causou uma diminuição es 
tatisticamente significante do crescimento dentário, em 
comparaçao com o grupo controle~ 
O crescimento dentário médio total, dos 
animais deste grupo foi de 20;69 mm conforme indicado -
na TABELA IV. Os valores obtidos nas medidas semanais 
do crescimento dentário dos animais tireoidectornizados 
encontram-se expressos na TABELA VI e GRÂFICO I. 
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T A B E L A VI 
Crescimento dos dentes incisivos inferio-
res de ratos submetidos a tireoidectomia, realizado se-
manalmente durante 56 dias. Os valores representam a 
média de crescimento dos dentes incisivos inferiores di 
























































































































































































































































3 - RESULTADOS DO GRUPO 3 (G
3
) 
Animais tratados com propiltiouracil na -
dose de 48 mg durante 56 dias. 
Este grupo constitui-se de 24 animais tra 
tados com propiltiouracil durante 56 dias, iniciando-se 
a administração da droga no mesmo dia em que 
A medida -zou a mar caçao base dos incisivos. 
se reali -
de cresci-
mente dentário foi realizada semanalmente durante o pe-
ríodo experimental. 
A média do crescimento dentário total foi 
de 19,09 mm, conforme TABELA IV observando-se pois, que 
a administração da droga causou urna inibição estatisti-
camente significante do crescimento quando comparado ao 
do grupo controle, porém não se evidenciou significân -
cia estatística quando comparados os crescimentos dentá 
rios dos grupos G2 (tireoidectomizados} e G3 (que rece-
beram tratamento diário com PTU). 
Os valores relativos ao crescimento dentã 




Crescimento dos dentes incisivos inferio-
res de ratos tratados com propiltiouracil (48 mg/anima~ 
via oral) 1 realizado semanalmente durante 56 dias. Os 
valores representam a média de crescimento dos dentes -
incisivos inferiores direito e esquerdo, expressa em mi 
limetros. 
l~ ,~ '~ •? s? ,. 1~ .~ ANlM>L 
""""" ''""" """"' '"""'' SEMANA SEMANA "'""" SEMANA 
l 3,55 2,60 2,50 2,30 2, 20 2,50 1,90 2 ,lO 
' 2:,95 3 ,oo 2,50 2,30 2,00 1 ,ao 1,80 2,20 
' -3,25 2,Sil 2, 50 2,20 2,10 2,20 :2,00 2,00 • 2,90 2,50 2,10 1,90 2,00 1,90 1,60 1 ,ao 
5 3,30 2, 50 2,40 z,so 2,80 2,80 2 ,lO 2 ,óo 
• 2,50 2,40 2,20 i,oo 2,30 2,10 1,9() 1.80 
1 :2., 90 2, 40 2,50 2,30 2,60 1,90 2,20 2,00 
• 3,50 2,50 2,20 2,40 2, 35 . 2,00 2 ,lO 1,90 
9 3,50 2,60 1,90 2,00 2,50 2,30 2,10 2,30 
lO 3,40 2, 70 1,90 1,50 1,~5 1,25 1,90 ~,60 
H 3,35 2,80 2,50 2,60 2,40 ' 2 ,4.0 2,4.0 2,30 
).2 3,30 2,70 .o!,30 2,00 2,00 2,10 2,4.0 2,40 
lJ 3,20 2, 70 2,20 2,50 2,70 2 ,lO 2,40 2,10 
" 3,55 2,90 2,50 2,60 2,60 2,80 2, 80 2,50 l5 3,20 2,20 2,20 1,90 2,20 2.10 2,10 2,00 
" 3,4.0 1.90 2,30 2,70 2, 30 2,60 2,30 2,20 11 3,75 2,60 2,õt0 2,40 2,00 2,40 2,40 2,:<0 
l8 3,20 2,90 2,40 2, 50 2,10 2,30 1.90 2,00 
l9 3,40 2,50 2,70 2,50 2,00 2,30 2,60 2 ;oo 
" 3,20 2, 90 2, 50 2,10 2,4.0 2,40 2,00 2,30 21 J;7o 2, 70 2,80 2,20 2,85 2,80 2 ,lo 2,50 
" 3,00 2,30 1,20 ~.90 1,60 1,80 2,00 l.,SO " 3,40 2,50 1, 70 2,30 2,10 2,20 1,80 1,90 ,. 3,20 2 ,Sll 3,00 2,30 2,30 1,80 2,00 2,20 
MtorAS 3,27 2,57 2,35 2" ,24 2,24. 2,20 2,11 2,06 
• 0,03· 0,02 0,03 0,03 0,03 o ,04 0,03 0,02 
c. v. 8,49 9,54 12,29 12,82 14,81 16,39 n,l6 11,10 
29 
G R Â F I C O I 
Variação do crescimento dentário médio (rnm) 
de ratos dos grupos: controle (G1 , 24 animais) 1 tireoide~ 
dmizado (G2 , 25 animais) e tratado com propiltiouracil 
{G3 , 24 animais), realizado semanalmente durante um perí.9. 
do de 56 dias. 
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H 
"' "" 8 

























5 6 7 8 
Tempo em semanas 
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C - ANÁLISE PARA A VARIÁVEL CRESCIMENTO DENTÁRIO, ATRA-
VÉS DE TESTES COMPARATIVOS 
Foram efetuados testes de diferenças entre 
o crescimento dos dentes nos diversos grupos, de acordo 
com as hipóteses de nulidade {HO) que estão enunciadas a 
seguir. Estes testes foram sempre baseados no GRÂFICO I 
página 30. 
1 - Ho1 - Não existe interação entre grupo e tempo -
(as curvas representativas dos grupos são parale 
las) 
TRECHO F NÍVEL DE SIGNIFICÂNCIA 
19 a 29 11.2970* 0.0002 
29 a 39 9.6882* 0.0004 
39 a 49 0.0069 0.9937 
49 a 59 0.0178 0.9831 
59 a 69 6. 8938* 0.0022 
69 a 79 0.4260 0.6605 
79 a 89 2.4530 0.0915 
* Significante 
CONCLUSÃO - Rejeita-se H01 nos trechos: 19 
e 29: 29 e 39; 59 a 69 semana. O comportamento dos 3 
grupos nestes trechos não é análogo. Nestes trechos es-
tá havendo um efeito diferencial do tratamento. 
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Todos os grupos apresentaram uma dirninui-
çao do crescimento entre a 19 e 29 semana, sendo, este 
bem mais evidente no grupo tratado com propiltiouracíl. 
Durante as 29 e 39 semanas, os animais do grupo contro-
le e tireoidectomizados apresentaram um aumento no cres 
cimento dentário, sendo que no grupo tratado com propi! 
tiouracil ocorreu uma diminuição do crescimento dentã -
rio. 
Entre a 59 e 69 semanas, os animais do 
grupo controle apresentaram um aumento do crescimento -
dentário, porém os grupso tireodectornizado e tratado com 
propiltiouracil apresentaram uma diminuição. 
Aceita-se H0
1 
nos trechos 39 e 49; 49 e 
59 e da 69 semana em diante, pois com a amostra estuda-
da e para a = 0,05 foi possível determinar diferença es 
tatisticarnente significante. 
Nestes trechos os três grupos apresentam 
um crescimento dentário análogo, o que é evidenciado p~ 




- Os grupos como um todo nao diferem entre 




(em semanas) F N!VEL DE SIGNIFICÃNCIA 
107.2500* 0.001 
* Significante 
CONCLUSÃO- Rejeita-se H02 : As curvas nes 
te trecho nao são estatisticamente coincidentes. 
Nestes trechos podemos observar que o grupo 
G
1 
controle apresenta um crescimento maior que o grupo -
G2 tireoidectomizado, e o gru~o G2 apresenta um cresci -
menta maior que o grupo G3 tratado com propiltiouracil. 
-3 - H0
3 
- Os grupos como um todo nao diferem entre -








NlVEI, DE SIGNIFICANCIA 
0.0001 
CONCLUSÃO - Rejeita-se Ho
3 
os grupos dife 
rem entre si. As curvas neste trecho são diferentes, -
pois o grupo controle G1 apresenta um crescimento dentã 
rio maior que os outros dois grupos e o grupo tireoidec 
tornizado (G2) apresenta crescimento maior que o 
tratado com propiltiouracil G3 . 
grupo 
4 - H04 - Não há diferenças entre tempos consecuti-
vos no grupo controle (G1 ) 
TEMPOS F NÍVEL DE SIGNIFICÂNCIA 
Tl - T 2 0.9379 0.6623 
T2 - T 3 5.7244* 0.0184 
T3 - T 4 0.5847 0.5466 
T4 - T 5 0,0160 o. 89 51 
T5 - T 6 
4.5399* 0.0344 
T6 - T 7 0.2061 
0.6559 
T7 - T 8 
5.9251* 0.0166 
* Significante 







e T4 , T4 e T5 e T6 e T7 • Com a amostra es-
tudada e para a= 0,05 não foi possível determinar dife 
renças estatisticamente signi·ficante nestas comparações 
isto é, o crescimento dentário foi uniforme não aprese~ 
tando diferenças estatisticamente significantes. 
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' . 
Rejeita-se H04 nas comparaçoes entre T2 
e 
T 3 , T5 e T6 , T7 e T8 . Pudemos observar ainda que a 29 
semana apresentou um crescimento dentário menor que a 
39. O mesmo ocorrendo com a 59 semana quando comparada 
com a 69. Já na 79 semana observamos um crescimento 
maior que na 89 semana. 
5 - H05 - Não existe diferença entre os tempos con-
secutivas no grupo tireoidectamizados (G2 ) 
TEMPO F N1VEL DE SIGNIFICÂNCIA 
(em semanas) 
T1 T2 29.9508* 0.0001 
T2 T3 15.0654* 0.0005 
T3 T4 0.4889 0.5063 
T4 T5 0.1385 o. 7121 
T5 T6 9.7494* 0.0010 
T6 T7 o. 24 82 0.6258 
T7 T8 0.3686 0.5528 
* Significante 











e T7 e T7 e T8 • Portanto com a 
amostra estudada e para a_= 0,05. Foi possível determi-
nar diferenças estatisticameri'te significante do cresci -
mente dentário nestes trechos, no grupo tireoidectomiza-
dos. 
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e T3 , T5 e T6 . Determinou-se ainda que o crescimento na 
19 semana é maior que a 29 semana, o crescimento da 29 
é menor na 39 semana, e o crescimento da 59 semana é 
maior que o da 69 semana. 
6 - H06 - Não há diferença entre os tempos consecut~ 
vos no G3 grupos tratados com propiltiouracil 
TEMPO F N!VEL DE SIGNIFICÂNCIA (em semanas) 
T1 T2 57.2681* 0.0001 
T2 T3 4.4860* 0.0355 
T3 T4 0.7218 0.5970 
T4 T5 0.0218 o. 8777 
T5 T6 o. 06 73 0.7919 
T6 T7 0.5543 0.5343 
T7 Ta 0.0960 0.7557 
* Significante 
CONCLUSÃO - Rejeita-se H06 para as compar~ 
çoes T1 e T2 1 T2 e T3 . 
os animais do grupo tratado com propiltio~ 
racil apresentaram um decréscimo do crescimento dentário 
36 
da 19 até a 39 semana, sendo que da 39 semana em diante 
não se pode constatar diferenças estatisticamente sign~ 
ficantes entre os diferentes tempos ou seja na 39 sema-
na, ocorrem um mínimo de crescimento que se manteve nos 
mesmos níveis até o final do experimento. 
7 - H07 - Não existe diferença entre os tempos quan 
do comparados com T8 ou seja, o tempo de menor 
crescimento dentário nos animais, grupo tratado 
com propiltiouracil (G3 ) 
TEMPOS 
F N!VEL DE SIGNIFICÂNCIA (em semanas) 
T1 Ta 114.745a* 0.0001 
T2 Ta 14.1934 * 0.0006 
T3 Tg 4.2426* 0.0406 
T4 TB 2.4223 0.1202 
T5 Ta 2.2141 0.1374 
T6 Ta 1. 2460 0.2673 
T7 Ta 0.0960 0.7557 
* Significante 
CONCLUSÃO - Rejeita-se Ho 7 nas comparaçOffi 
entre Tl e T8 , T2 e Ta e,T3 e T8 . 
Aceita-se H07 nas comparações entre T 4 e T 8 
Ts e T
8
, T6 e Ta e T7 e T8 • A partir da 49 semana, até 
o final do experimento não foi possível constatar uma di 
37 
minuição estatisticamente significante no crescimento 
dentário. 
8 - H0 8 - Não existe diferença entre os tempos quan-
do comparados com T6 , onde ocorreu o menor cres-




TEMPO F N1VEL DE SIGNIFICÂNCIA (em semanas) 
T1 T6 35.0293* 0.0001 
T2 T6 0.2589 o. 6185 
T3 T6 11. 8543* 0.0013 
T4 T6 18.0933* 0.0002 
T5 T6 9.7494* 0.0010 
T7 T6 0.2482 0.6258 
T8 T6 l. 2400 0.2685 
* Significante 





, T3 e T6 , T4 e T6 , T5 e T6 . 











e T6 ,. Os animais do grupo tireoi-
dectomizado tiveram na 29, 7q e 89 semana, crescimento -
estatistl.camente semelhante ao da 69 semana, apresentan-
do um nível de crescimento minimo. 
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D - PESO CORPÓREO DOS ANIMAIS 
I - GRUPO CONTROLE 
Na TABELA VIII, encontram-se os resulta-
dos obtidos na pesagem dos animais do grupo controle. A 
pesagem inicial foi realizada no mesmo dia em que se 
efetuou a marcação dos dentes incisivos dos animais, e 
as demais realizadas semanalmente durante um período de 
56 dias. 
Os dados comparativos referentes ao gru-
po controle e os demais se encontram expressos no GRAFI 
CO II. 
A análise estatística dos resultados, de-
monstrou que os animais do grupo controle se comporta -
vam diferentemente dos demais, apresentando aumento do 
peso corpóreo durante todo o período experimental, sen-




Peso semanal (em gramas) de 24 animais do 
grupo controle, durante um período de 56 dias. 
.,.,.., INICIAL 1~ 2~ '~ .~ .~ 6~ '~ .~ 
''""" SEMANA SSMN<A SEMANA SSKANA ·st:MANA SE~A SEMANA 
1 160 155 l55 no 180 "' 215 215 "' 2 205 210 215 220 235 245 250 260 280 
1 205 205 210 2lO 250 250 260 265 285 
• 170 165 165 180 205 210 210 215 235 
5 190 2l5 220 240 255 260 265 270 300 
6 125 160 165 165 165 2lO 230 255 260 
7 150 180 180 185 L20 230 230 235 230 
• 175 205 210 210 215 210 270 275 "' 
' "' 200 210 210 220 "' 275 200 285 lO 210 240 240 240 255 315 310 310 "' 
ll 185 195 200 195 205 260 255 260 280 
l2 "' "' 175 190 m 245 240 24S 270 ll 205 235 250 250 "' 010 305 315 ll5 ,,. 195 210 "' no 255 "' 280 200 290 l5 "' 250 260 265 305 340 345 "' 360 16 "' m 290 270 010 345 345 355 no 11 "' 303 305 330 235 320 310 "' 305 l8 269 262 265 310 320 300 285 270 295 
" '" "' "" 295 250 290 "' 260 "' . 20 280 "' 265 300 300 290 "' 255 280 21 283 280 285 310 "' "' 200 270 280 22 "' 222 210 250 no 235 m '" "' 23 "' 295 295 "' 290 310 ll5 310 3" " 284 273 260 310 "' 305 320 '" "' 
MEDIAS 216 227 "' 245 245 276 "' "' "' • 52,27 41,81 44,02 51,50 51,14 39 ,lO 31,73 36,28 38,73 
c. v. 23,02 18,41 19,22 21,'18 20,87 ~14., 16 18,62 13,14 13,26. 
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2 - GRUPO TIREOIDECTOMIZADO (G2 ) 
A TABELA IX demonstra os resultados sema-
nais obtidos na pesagem dos animais submetidos a tireoi 
dectomia. Os resultados comparativos do .grupo em rela-
ção aos demais se encontram expressos no GRÁFICO II.Com 
parando-se os animais do grupo submetido à tireoidecto-
mia podemos notar uma diminuição do peso corpóreo com -
relação ao grupo controle, sendo que os mesmos perderam 
peso na 19 semana, ou seja após terem sido submetidos à 
tireoidectomia, recuperando-o já na 29 semana e manten-
do-o constante até o final do experimento. 
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T A B E L A IX 
Peso semanal (em gramas) de 25 animais ti 
reoidectomizados 1 durante um período de 56 dias 
"'""" INlCIAL 
1~ 2~ ,; 4';l. ,; .~ ,; 8; 
'"""'' '"""'" SEMANA SEMANA SEAANA SE.MANA '"""'' ''""" 
1 257 271 270 310 JOS 290 305 "' JlS 2 253 m 235 '" 250 250 250 235 250 3 "' "' 250 290 265 275 275 "' "' • 285 "' 270 310 no "' J7S - :295 320 ' 291 "' 270 300 285 "' '" "' '305 • 277 2SJ "' "' "' 250 235 230 
,., 
7 "' 227 "' 280 270 2" "' 
,., 215 
8 m 241 235 275 260 270 260 240 270 
' m "' "' 300 275 2" 275 240 285 10 257 236 240 275 260 "' 270 270 "' u 248 240 "' 260 "' 240 2<5 235 
,.,
12 275 266 "' 280 260 :26~ 
,., 260 280 
lJ ,. 26< 255 265 ,., 230 m 230 235 
H 262 230 265 m 260 "' "' 265 230 l5 "' 210 255 "' 245 
,.,
"' 260 250 
" m 265 275 "' 265 "' "' 260 "' 17 "' m "' m "' 230 215 "' 230 18 m 195 ,., m 225 "' 220 1" HO 
" "' 155 "' "' 1'5 205 210 215 "' 20 261 "' 275 230 m 240 230 240 "' 21 250 2<5 270 240 260 "' 270 "' 290 22 275 260 "' "' 260 
,., 250 255 225 
" "' "' :U;s 235 220 "' 225 "' 210 24 "' 270 "' "' "' 245 2SO "' 230 
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3 - GRUPO TRATADO COM PROPILTIOURACIL (G3) 
A TABELA X demonstra os resultados sema -
nais obtidos na pesagem dos animais do grupo tratado com 
propiltiouracil, durante os 56 dias de experiência. 
Neste grupo constatou-se urna queda signi-
ficante do peso dos animais em relação ao dos demais gr~ 
pos (controle e tireoidectomizados), como mostra a FIGU 
RA II, sendo que os mesmos perderam peso nas primeiras 
semanas somente recuperando na 49 semana, mantendo-o 
constante até o final do experimento. 
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T A B E L A X 
Peso semanal (em gramas) de 24 animais tra 
tados com propiltiouracil, durante um período de 56 dias 
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G R Á F I C O II 
Peso corpóreo médio dos animais do grupo 
controle {G
1
, 24 animais), tireoidectomizados (G2 , 25 
animais) e tratados com propiltiouracil (G
3
, 24 animais) 














2 4 5 
Tempo 
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6 7 e 
em semanas 
E - ANÁLISE PARA A VARIÁVEL PESO CORPÓREO, ATRAVÉS DE -
TESTES COMPARATIVOS 
Foram efetuadas testes de diferenças en -
tre o peso dos animais nos diversos grupos, de acordo -
com as hipóteses de nulidade (HO) que estão enunciadas 
a seguir. Estes testes foram sempre baseados no GRÁFI-
CO II página 45. 
* 
1; 
1 - H01 - Não há interação entre grupo e tempo ou 
as curvas representativas dos grupos são paral~ 
las 
TRECHO F N!VEL DE SIGNIFICÂNCIA 
o a 1 33.1002* 0.0001 
1 a 2 3.8834* 0.0245 
2 a 3 2.0778 o .130 8 
3 a 4 2. 6729 0.0743 
4 a 5 15.7298* 0.0001 
5 a 6 l. 6809 0.1919 
6 a 7 1.1586 0.3201 





nos trechos o a 
1 a 2i 4 a 5 e 7 a 8. Portanto, nestes trechos houve 
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um comportamento discordante dos pesos, devido ao efeito 
diferencial do tratamento. 
Aceita-se H01 nos demais trechos. Portan~ 
to com a amostra estudada e para a= 0,05 não foi possí-
vel determinar diferença significante nestes trechos. 
Os animais do grupo controle (G1 ), ganha-
ram peso em todas as semanas, já os do grupo tireoidect~ 
mízado tiveram seu peso diminuído na 19 semana, recupe -
rando-o na semana seguinte e mantendo constante até o fi 
nal do experimento. No grupo de animais tratados com o 
propiltiouracil, os animais tiveram um decréscimo em seu 
peso corpóreo, nas primeiras semanas, vindo a sofrer um 
aumento somente na quarta semana o que se manteve cons :.-
tante até a Última semana do 'experimento. 
Os pesos dos animais dos grupos G2 e G3 f~ 




2 - H02 - Não há diferença entre os diversos tempos 
quando comparados com T8 (maior peso) no grupo 
controle (G1 ) 
TEMPO F N!VEL DE SIGNIFICÂNCIA 
(em semanas) 
To T8 118. 3888* 0.0001 
T1 T8 148. 2143* 0.0001 
T2 T8 121.0381* 0.0001 
T3 T8 59.8573* 0.0001 
T4 T8 75.8713* 0.0001 
T5 Ta 23.5499* 0.0001 
T6 Ta 22.9194* 0.0001 
T7 T8 44.5545* 0.0001 
* Significante 
Quando comparamos o peso dos animais do 
grupo controle na 89 semana, com os obtidos nas semanas 
anteriores, verificamos que este é semore maior, o que -
indica, de acordo com o GRÁFICO II um ganho de peso sig-
nificante durante todo o período experimental. 
'• 
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3 - H0 3 - Não há diferença entre os tempos consecuti 
vos no grupo tireoidectomizado (G2 ) 
TEMPO F N!VEL DE SIGNIFICÂNCIA 
To Tl 39.8312* 0.0001 
T1 T2 10.3805* 0.0023 
T2 T3 l. 86 74 0.1728 
T3 T4 0.6339 0.5656 
T4 T5 0.0475 0.8227 
Ts T6 0.0073 0.9295 
T6 T7 2.3925 0.1225 
T7 Ts 0.9126 0.6554 
* Significante 
CONCLUSÃO: To > T1 
e T1 < T2. No G2 os 
~imais perderam peso na primeira semana e recuperando 
na segunda, mantendo-o constante até o final do experi -
menta, o que pode ser melhor constatado na FIGURA 2. 
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4 - H04 - Não há diferenças entre os tempos consecu-




TEMPOS F NÍVEL DE SIGNIFICÂNCIA 
To a T1 47.1387* 0.0001 
T1 a T2 0.4802 0.5023 
T2 a T3 0.0151 0.8980 
T3 a T4 5.5334* 0.0203 
T4 a T5 0.0495 0.8193 
T5 a T6 4.0470* 
0.0454 
T6 a T7 0.3230 0.5785 










) mantendo-o constante até a 39 semana. 
A partir da 39 semana vemos que T3 < T4 ,ou 
seja houve um aumento do peso corpóreo sendo este aumen-
to estatisticamente significante. ApÓs a 49 semana do -
experimento, não houve variação estatisticamente signif! 
cante no peso dos animais o que só ocorreu na última se-
mana do experimento. 
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F - DOSEAMENTO HORMONAL 
1 - DOSEAMENTO DE TRIIODOTIRONINA (T
3
) 
A TABELA XI demonstra os resultados obti -
dos no doseamento de T3 dos anirnais·do grupo controle,ti 
reoidectomizados e tratados com propiltiouracil. 
A taxa de hormônio média dos animais do 
grupo controle foi de 98 mg/100 ml do plasma sendo que 
os grupos tireoidectomizados e tratado com PTU apresent~ 
ram uma taxa horrnonal média de 52 mg/100 ml e 11 mg/100 
ml respectivamente. 
Comparando-se os 3 grupos observamos que o 
grupo tratado com a droga apresenta um decréscimo na ta-
xa hormonal, quando comparado com os animais do grupo con 




T A B E L A XI 
Valores obtidos no doseamento do hormônio 
triiodotironina (T3) expressos em ng/100 rol do plasma de 
ratos controle, tireoidectornizados e tratados com propi]: 
tiouracil. O dosearnento foi efetuado no final do exper! 
mente, ou seja após 56 dias 
ANIMAIS CONTROLE TIREOIDECTOMIZADOS TRATADOS 
1 80 85 10 
2 110 50 10 
3 110 60 lO 
4 65 110 10 
5 120 65 10 
6 95 35 10 
7 85 20 10 
8 95 65 10 
9 130 75 10 
10 95 60 10 
11 165 30 15 
12 110 50 10 
13 120 35 10 
_14 110 70 10 
15 130 95 15 
16 110 35 10 
17 70 60 10 
18 70 40 10 
19 80 40 10 
20 85 15 10 
21 75 60 15 
22 85 20 10 
23 85 40 10 
24 80 15 15 
25 10 
Ml':DIA 98,33 '• 52,4 10,8 
s 23,87 29,45 1,9 
c.v. 24,27 56,20 17,59 
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2 - DOSEAMENTO DE TIROXINA (T
4
) 
Os valores obtidos no doseamento de tiroxi 
na do plasma dos animais do grupo controle, tireoidecto-
rnizados e tratados com PTU encontram-se na TABELA XII. 
Os níveis médios hormonais foram os segui~ 
tes: grupo controle - 6,8 ~g/100 ml, grupo tireoidectorni 
zados - 2,9 ~g/100 ml. 
No grupo tratado com propiltiouracil a se~ 
sibilidade do método utilizado nao nos permitiu detectar 
hormônios circulante no plasma, pois os valores de conta 
gero obtidos eram baixos sendo que os pontos encontrados 
caíram fora da curva padrão, d que indica que a taxa de 
hormônio circulante era mínima, e portanto nesse grupo 
consideramos como zero a quantidade de tiroxina circulan 
te, no plasma. 
Comparando-se os resultados obtidos pode-
mos verificar que os níveis hormonais estavam realmente 
diminuídos com relação ao grupo padrão, sendo que o gru-
po submetido a tireoidectomia apresentou cerca de 57% de 
diminuição da taxa de T4 e no grupo submetido a tratamen 
to diário com PTU a inibição foi praticamente total. 
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T A B E L A XII 
Valores obtidos no doseamento do hormônio 
de tiroxina (T4), expressos em g/100 ml do plasma de r~ 
tos controle, tireoidectomizados e tratados com propil -
tiouracil. O doseamento foi efetuado no final do exper± 
mento, ou seja após 56 dias 
ANIMAIS CONTROLE TIREOIDECTOMIZADOS TRATADOS 
1 5,8 4,0 0,0 
2 9,6 0,8 0,0 
3 7,2 2,6 0,0 
4 7,2 2,8 0,0 
5 9,6 0,2 0,0 
6 7,2 0,0 0,0 
7 5,8 3,8 0,0 
8 6,4 1,6 0,0 
9 8,8 4,0 0,0 
10 7,2 3,4 0,0 
11 9,6 2,2 0,0 
12 6,4 0,0 o,o 
. 13 8,0 3,0 0,0 
14 6,4 1,6 0,0 
15 7,2 5,0 0,0 
16 4,2 3,4 0,0 
17 3,0 4,2 0,0 
18 6,6 4,0 0,0 
19 6,0 3,4 0,0 
20 5,6 3,8 0,0 
21 5,6 5,0 0,0 
22 5,2 3,2 0,0 
23 7,8 3,6 0,0 
24 8,2 2,8 0,0 
25 '< 3,0 
Ml':DIA 6,8 2,98 0,0 
s 1,64 1,45 
c.v. 24,12 48,65 
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ANALISE ESTATÍSTICA 
A análise estatística dos dados revelou ha 
ver uma correlação entre crescimento dentário e nível 
hormonal, nos animais dos grupos controle e tireoidecto-
mizados. 
Nos animais do grupo tratado com propiltio~ 
racil nao houve correlação estatísticamente significant~ 
para os dados referentes a crescimento dentário e nívei 
de T
3
, e a análise para T4 nao se pode efetuar pois os 
valores obtidos foram nulos. 
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V D I S C U S S Ã O 
A existência de uma correlação entre a fun 
çao tireoideana e o metabolismo de cálcio tem sido acei-
ta desde o clássico trabalho de AUB (1929), que demons-
trou existir um aumento na taxa de excreção urinária de 
Ca e P em indivíduos que apresentavam hipertireoidismo e 
um decréscimo da mesma em casos de mixedema, sem entre -
tanto haver alterações nas taxas de Ca e P plasmáticos. 
Somente a partir de 1961, quando da desco-
berta da calcitonina, é que se comprovou que os níveis de 
hormônios da tireóide possuem profunda influência sobre 
o metabolismo, especificamente do Ca e do Mg e, desde en 
tão, inúmeros trabalhos científicos tem-se publicado so-
bre a ação destes hormônios na formação e desenvolvimen-
to-do esqueleto em geral e dos dentes em particular. 
Os estudos voltados para a odontologia tem 
se mostrado controversos sendo que a participação da ti-
reóide na formação e desenvolvimento dentário 
ainda um motivo de discussão. 
se faz 
Em nosso trabalho, observamos, o crescimen 
to dentário dos incisivos -inferiores de ratos, subdividi 
'• 
dos em 3 grupos: grupo controle, tireoidectomizados e 
tratados com inibidor da tireóide, verificando-se para 
cada grupo: crescimento dentário e ganho de peso sema-
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nais e nível horrnonal ao final do período experimental. 
Na análise dos resultados, o grupo contro-
le, que se constituiu de animais somente submetidos -a 
pseudotireoidectomia apresentou um crescimento dentário 
semanal médio de 3,49 mrn. 
Os valores encontrados na determinação de 
tiroxina (T4 ) e tríiodotinonina (T 3
} foram de 98,3 ng/ 
100 ml e de 6,8 g/100 ml respectivamente e embora nao -
se tenha empregado a mesma metodologia não diferem muito 
dos encontrados por LARA (1975} • 
Anormalidade no desenvolvimento dos dentes 
de animais submetidos à tireoídectomia já haviam sido r~ 
latadas por vários autores. ZISKIN e APPLEBAUN {1949), 
BAUMt et alií (1954}, descreveram que deficiência tireoi 
deana pode levar à uma hipornineralização da dentina, po-
dendo predispor à fratura dos incisivos e estar associa-
da com hipoplasia de esmalte. 
Estudando a dentinogênese DAIMON (197l),v~ 
rificou alterações nos odontoblastos de ratos tireoidec-
tomizados. 
BAUM~ et alii (1954) , estudando o cresci-
mento dentário de ratos tireoidectomizados no primeiro 
dia após o nascimento, verifÍCou decorridos 32 dias uma 
drástica redução no tempo de erupção, com 
crescimento semanal decrescendo de 2,8 mm 
um Índice de 
para 1,5 mm, e 
sendo restabelecido ao normal após tratamento diário com 
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tiroxina, sugerindo que condições de bloqueio de tireói-
de, levam à um decréscimo na vascularização 
tecidos periodontais, sendo a dentinogênese 
da polpa e 
deprimida mas 
não totalmente suprimida, e que a tiroxina a restabelece 
a níveis normais. 
Em nosso experimento os animais submetidos 
a tireoidectomia apresentaram um crescimento dentário di 
minuido com relação ao grupo controle, e da ordem de 
2,59 mrn por semana. Ao invés de repor-se os níveis de t_! 
roxina nos animais estudados, procuramos verificar qual 
o nível de hormônio existente ao final do experimento, -
visto que se após a tireoidectomia restarem algumas cél~ 
las de tireóide estas serão capazes de secretar hormô -
nios, e procurar correlacionar o nível de hormônios cir-
culantes com o crescimento dentário. 
O nível plasmático de T3 encontrado foi de 
52,4 ng/100 ml e o de T4 de 2,98 g/ml, podendo-se veri-
ficar que houve uma grande redução nos níveis hormonais 
com relação aos do grupo controle. Estudando-se os da-
dos individualmente podemos verificar que em alguns ani-
mais o nível de tiroxina se encontra quase ou totalmente 
deprimido sendo que o nível de T3 embora diminuído com 
relação ao normal, não apresenta bloqueio semelhante ao 
T
4
, o que sugere que, embora estando o T3 presente em me 
nor quantidade no plasma é o hormônio que possui maior -
potência, o que leva o organ~smo em casos de hipotireoi-
dismo ã uma interconversâo hormonal, transformando o T4 
em T
3 
para que se mantenha o equilÍbrio fisiológico. 
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Comparando-se o peso dos animais deste gr~ 
po pudemos verificar que houve um decréscimo inicial, o 
que coincide com o período pós-cirúrgico, sendo o 
restabelecido após a 3~ semana e mantido quase que 




bem menor que o grupo controle o que difere dos resulta-
dos obtidos por LARA (1975) que não verificou correlação 
estatisticamente significante entre o peso dos animais e 
o nível hormonal. 
Devido a íntima relação anatômica entre as 
glândulas tireóide e paratireóide no rato, a remoção ci-
rúrgica de um tecido deve invariavelmente afetar o outro. 
Isto implica na possibilidade de que uma deficiência em 
ambos os hormônios deve ser considerada quando esse pro-
cedimento experimental é usado. 
PAYNTER (1954) demonstrou que o tiouracil 
e compostos relacionados inibem a formação 
da tireóide, produzindo o mesmo efeito que 
de hormônio 
a tireoidecto 
mia, porém sem os distúrbios de paratireóide associados 
à cirurgia e verificou que no rato o 6 n-propil-2-tioura 
cil (PTU} é aproximadamente ll vezes mais potente que o 
tiouracil. JOHANSSON e NEYLANDER 1 administrando uma do-
se de 50 mg de PTU diariamente, encontrou alterações in-
tensas na histologia da tireóide as quais levariam os 
animais ã um estado de hipotireoidismo. 
GARREN (1954), reporta que a administração 
de tiroxina causa um aumento na taxa de erupção dos inci 
sivos de ratos e que o PTU causa uma diminuição da mesma 
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sugerindo que estes efeitos poderiam estar relacionados 
- -a açao local do hormônio, que atuaria alterando os teci 
dos ao redor dos dentes~ 
,GAVIN (1965) verificou que o tratamento -
com tíroxína de animais tireoidectomizados não previniu 
o aparecimento de anormalidades nos dentes incisivos,su 
gerindo ser provável que o hipotireoidismo nao é o pri~ 
cipal fator relacionado com o aparecimento das anormali 
dades observadas, e baseado na semelhança dos resulta-
dos por eles observados e os descritos por SCHOUR(l937) 
sugere que a deficiência da paratireóide consequente, à 
tireoidectomia cirúrgica ou seja à tiroparatireoidecto-
mia poderia ser um importante fator ressecante. 
Procurando contOrnar esses problemas 
ZINSKIN e APLEBAUM (1941), reimplantaram as glândulas-
ratireóides de animais tiroparatireoidectomizados veri-
f~cando que esse reimplante não alterou as modificações 
anteriormente encontradas. Frentes a esses resultados 
e procurando-se estabelecer qual o papel da tireóide no 
crescimento dentário dos animais em estudo, optamos por 
bloquear a glândula tireóide, utilizando-se uma dose de 
50 mg por animal, diariamente, de PTU, visto que a adro! 
nistração do mesmo se constitui em um excelente meio pa 
ra se estudar os efeitos da deficiência dos hormônios -
da tireóide no desenvolvimento de estruturas como osden 
tes e os ossos nas quais a c~lcificação exerce um papel 
proeminente. 
O crescimento dentário nos animais, subme 
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tidos à esse tratamento foi de 2,38 mm mostrando-se tam 
bém bastante diminuído com relação ao grupo controle, o 
mesmo ocorrendo com relação aos hormônios, sendo que os 
níveis de T3 foi de 10,3 ng/100 ml e o T4 foi consider~ 
do nulo, pois não pode ser detectado com a metodologia 
empregada. 
Os animais do grupo apresentaram um de-
créscimo inicial em seu peso corpóreo, restabelecendo-o 
somente após a 3? semana e mantendo-o constante até o 
final do experimento, porém com relação aos demais gru-
pos, o grupo de animais tratados com PTU demonstrou pe-
so médio inferior. 
Estudando o comportamento dos 3 grupos e~ 
perimentais pudemos verificar·que o crescimento dentã-
rio total foi de 27,8 mrn no G1 , 20,7 mrn no G2 e 19,1 mrn 
no G3 , o que demonstra ter havido um comportamento dif~ 
r~nte dos grupos G2 e G3 com relação ao grupo controle, 
ou seja, o crescimento dentário foi bastante diminuído 
nesses grupos. 
A análise de variância conjunta destes d~ 
dos, demonstrou que o grupo controle apresenta cresci -
menta dentário maior que os grupos G2 e G3 , porém entre 
esses dois grupos não se pode verificar diferença esta-
tisticamente significante no que se refere ao crescirnen 
to dentário o que significari~ que os animais tratados 
com PTU não tiveram alterações dentárias diferentes dos 
submetidos à tireoidectomia. 
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Submeteu-se portanto, os dados obtidos, à 
testes comparativos através de uma análise de perfil o 
que nos daria uma melhor idéia do comportamento dos 3 
grupos experimentais durante o decorrer dos experimen -
tos ou seja em cada semana do período experimental. 
Uma análise estatística mais detalhada,p~ 
de evidenciar que o crescimento dentário dos 3 grupos -
estudados diminuiu entre a 1~ e 2~ semanas, e que os 
grupos G2 e G3 apresentam uma diminuição maior que a do 
grupo controle, porém no grupo G3 (tratado com PTU), es 
sa diminuição é muito mais acentuada. 
Após a 2~ semana de experimento, houve 
uma elevação no índice de crescimento dentário nos ani-
mais do grupo G2 (tireoidectomizado) que vieram atingir 
média de crescimento mínima somente na 6~ semana exper~ 
mental, sendo que os níveis da 2~ e da 6~ semana não se 
mostraram diferentes quando comparados estatisticament~ 
porém, durante todo o período experimental o crescimen-
to dentário se apresentou significantemente menor que o 
do grupo controle. 
No grupo tratado com PTU {G3 ) a diminui -
ção no nível de crescimento dentário, se fez presente -
até a 4~ semana experimental sendo que após essa semana 
embora as médias de leituras tenham continuado a decres 
cer até o final do experimento, essa diminuição não foi 
estatisticamente significante ou seja não existe dife -





e T8 , T6 e T8 
e T
7 
e T8 , neste grupo podemos -
verificar um bloqueio no crescimento dentário pronunci~ 
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• 
do, e bem evidente com relação ao grupo controle. 
Comparando-se os resultados das análises 
estatísticas dos 3 grupos constatamos, que embora em 
alguns trechos das curvas de crescimento dentário tenha 
havido um paralelismo de comportamento, existe uma dife 
rença acentuada no crescimento dentário dos 3 grupos e 
que entre os grupos G2 e G3 houve um comportamento dif~ 
rente, pois vemos que entre a 3~ e 5~ semana, e, da 6~ 
semana em diante, não existe paralelismo entre as cur-
vas representativas dos dois grupos e que o grupo G2 
(tireoidectornizado) apresentou um crescimento maior que 
o grupo G
3 
(tratado com PTU) , embora os 2 grupos tenham 
apresentado um decréscimo no crescimento. 
Concluimos pois; que o tratamento com PTU 
reduziu mais intensamente o crescimento dentário que a 
tireoidectomia, o que nos faz concluir que a tireóide -
exerceu- um papel predominante no crescimento dentário, 
pois ao efetuarmos a tireoidectomia em que tinhernos ta~ 
bém a retirada das paratireóides tivemos uma redução in 
tensa do crescimento dentário e quando o nível de horrnô 
nios da tirepoíde se encontrava reduzido quase na sua 
totalidade, pela administração do PTU o crescimento foi 
mais afetado. 
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VI R E S U M O E C O N C L U S O E S 
Estudando-se o crescimento dentário de grE 
pos de animais controle (G1 ), tíreoidectomizados {G2
) e 
tratados com propiltiouracil (G3) podemos concluir que: 
1 - Os grupos G2 e G3 tiveram seu crescimento dentário -
diminuído em relação ao grupo G
1
• 
2 - Os grupos G2 e G3 tiveram seus níveis plasmáticos de 
T3 (triiodotironina) e T4 {tiroxina) diminuídos com 
relação ao grupo G1 , sendo que no grupo G3 o 
de tiroxina foi nulo. 
nível 
3- O crescimento dentário semanal, veio a demonstrarque 
no grupo em que somente a tireÓide foi bloqueada, 
através da droga, a redução nos níveis de crescimen-
to foi mais intensa 1 principalmente nas últimas serna 
nas. 
4 - No grupo submetido a tireoidectomia, onde havia tam-
bém um comprometimento das paratireoides, o cresci -
mente dentário foi diminuído, com relação ao grupo 
G
1
, mas não acentuadamente como no grupo G3 . 
'• 
5 - Frente ao estudado podemos concluir que a tireóide -
exerce um papel predominante no crescimento dentári~ 
de ratos e que uma disfunção em seu funcionamento 
normal leva a um decréscimo estatisticamente signif~ 
cante do mesmo. 
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